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Rio Doce agoniza em Colatina
Com a falta de
chuvas no Estado, três
afluentes já secaram
e o rio está com a pior
vazão da história, cerca
de 10% do normal

PAULO PANCIERI JUNIOR

RIO DOCE EM COLATINA, onde é possível ver bancos de areia, já chegou a 1,5 milhão de litros por segundo e hoje não passa de 145 mil litros

Daniel Figueredo

O Rio Doce está agonizando
em Colatina, no Noroeste
do Estado, por causa da

crise hídrica. O rio, que em mo-
mentos de cheia chega a ter mais
de 1,5 milhão de litros por segun-
do, agora está com apenas 145 mil
litros por segundo, de acordo com
a Agência Nacional de Águas
( A NA) .

No ano passado, antes do rompi-
mento da barragem da Samarco,
em novembro, o rio estava em seu
pior momento da história, com va-
zão de 165 mil litros por segundo.

Três dos principais rios que de-
saguavam nele no Estado já seca-
ram. A situação se repete com inú-
meros córregos que desaguam na
calha do rio, conforme explicou o
presidente do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Rio Doce e prefeito
de Colatina, Leonardo Deptulski.

“Nunca estivemos em uma si-
tuação de secarem os três princi-
pais afluentes do Rio Doce. O San-
ta Maria do Doce, o Pancas e o
Santa Joana secaram, além de
muitas nascentes. Nunca foi pró-
ximo a isso e todo o entorno está
com graves problemas de abaste-
cimento. O rio está agonizando e a
situação tende a piorar, pois ainda
temos, pelo menos, mais 45 dias
de estiagem.”

“O regime de chuvas mudou. Se
antes chovia regularmente oito
meses do ano, agora são quatro. E o
período chuvoso está distante,
aqui na região é previsto apenas
para o fim de outubro, então, tere-
mos problemas gravíssimos.”

Segundo Deptulski, é necessário
que a população da região se acos-
tume com a nova realidade climá-
tica. “Temos de nos adaptar, nosso
clima se transformou e estamos vi-
vendo períodos cada vez mais se-
cos. É preciso reflorestar as nas-
centes, começar a reservar água
para que nos períodos de seca não
passemos dificuldades.”

O prefeito descartou que seja
necessário racionar água na sede
de Colatina no momento. “Us a m o s
400 litros por segundo para abas-
tecer a cidade. O rio tem mais de
100 mil, porém, a pouca profundi-
dade pode atrapalhar a captação.”

GRANDE VITÓRIA
A Grande Vitória continua sob

risco de racionamento. Um alerta
foi emitido pela Companhia Espí-
rito-Santense de Saneamento (Ce-
san) no fim de agosto, pois a crise
hídrica vivida tem feito o nível dos
rios baixar diariamente.

Segundo a Agência Estadual de
Recursos Hídricos (Agerh), a chu-
va que ocorreu ontem não melho-
ra a situação do Rio Jucu, que está
com vazão medida de 2,7 mil litros
por segundo, o recorde negativo
deste ano.

Agricultura perdeu R$ 3,6 bilhões
A seca vivida no Estado vai fazer

com que os preços dos alimentos
continuem subindo nos super-
m e rc a d o s.

A falta de chuvas, que já fez a
agricultura perder R$ 3,6 bilhões
desde 2015, está elevando os pre-
ços dos produtos acima da inflação
média nacional.

O leite e a cesta básica do capixa-
ba, neste ano, tiveram reajustes
acima de 15%, informou o secretá-
rio de Estado da Agricultura,
Abastecimento, Aquicultura e Pes-
ca (Seag), Octaciano Neto.

“Este é o segundo pior momento
da história da agricultura do Esta-
do. O primeiro foi a erradicação do
café, na década de 1960. Mas, se
tudo for quantificado em tonela-

das, o Estado produziu dois mi-
lhões de toneladas a menos.”

Segundo o secretário, a constru-
ção de barragens, o reflorestamen-
to das reservas de água e o fortale-
cimento dos comitês de bacia au-
xiliarão na próxima estiagem. “O
orçamento da Seag está todo dire-
cionado a construir barragens e
reflorestamento. A cultura de des-
matar para produzir mais estava
errada e temos de mudar isso.”

O Estado tem um plano de cons-
truir mais de 60 barragens em to-
das as regiões para dar segurança
hídrica aos produtores rurais.
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“A cultura de
desmatar para

produzir mais estava
errada e nós temos
de mudar isso”Octaciano Neto, secretário da Seag


